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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador-geral da República
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 16-05-2011

N.Refª n.º 52/apd/11

Nossa ref. Anterior

Lisboa, 24-01-2011

N.Refª n.º 05/apd/11

Assunto: Visita batida e atirada pela escada a baixo na Carregueira (continuação)
Mónica Ramos Gomes, companheira de um recluso preso na Carregueira, depois de ter sofrido a violência da guarda que “mandava ali”, como então se apresentou, desde Janeiro que não visitava o seu companheiro.
Na visita deste fim-de-semana, Mónica voltou à cadeia da Carregueira com o filho para visitar o companheiro. À saída foi-lhe pedido para aguardar, o que fez, com o filho de um ano ao colo. Como tinha ficado cerca de meia hora a mais na visita, todas as outras visitas já tinham saído. Como esperou mais um pouco a pedido dos guardas, as poucas visitas que ainda estavam saíram também. 

Aparece a guarda que lhe tinha batido em Janeiro e começou a pedir explicações pelo facto de Mónica ter contado o que aconteceu e aos gritos preparava-se para voltar a bater. Só não o fez porque um guarda de serviço a agarrou e a levou consigo, afastando-a e deixando Mónica e o filho livres para saírem da prisão, contra a vontade da agressora que gritava para os colegas não a deixarem sair.

Compreende-se a dificuldade em confirmar os factos nestas circunstâncias, conhecida a tendência de protecção corporativa das pessoas que assistiram à situação. Convém, talvez, assegurar que a senhora guarda trabalhe sempre com alguém a seu lado capaz de lhe interromper os ímpetos violentos, se não houver outra forma de evitar que as visitas (e outras pessoas) sejam alvo das suas iras.
À consideração de quem entenda dever agir neste caso.
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